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A llisloria Verdadeira da Inquisição e 0 Episcopado porlupez
tomos por falta d'espaço dado publici- 

dado fi curta que ha inezcs recebemos 
do Exc.Mft c Rcv.mo Snr. Arcebispo de 

Milylenc ãcerca da Historia Verdadeira da In.~ 
yuriu/uo, carta para nós lào honrosa, quento de 
gloria pura a Egreja e pura o uuctor da dita pu
blicação, que \ae \endo cair sobre a sua obra 
os applausos do venerando Episcopado d*esta 
nação. E não lhe podiam faltar as graças do 
virtuoso Snr. Arcebispo de Mitylene, que sem

pre tom pugnado pelo esplendor da Egreja o 
sempre tem prestado o seu apoio ãs obfns cu- 
tholiras. como esta de que falíamos.

Publicamos, pois na pagina seguinte a copia 
da caria do venerando apostolo, guardando co
mo preciosidade valiosa o original onde archiva
mos as carias de lodos os Prelados que cm no- 
me do Senhor tepm ubendicoado os nossos tra
balhos, com os qnaes respondemos aos escri* 
piores r/tristàns que nos julgam mal.

Tenreira de Freitas»



Carta de Sua Exc.a Rev.ma o Snr. D. João Rebello Cardoso de Me 
nezes, Arcebispo de Mihlene. e Vigário Geral do Palriarchado 
ao direclor do «Progresso Calholico» e do Centro de propagan 
da calholica em Portugal.

Prestou o meu amigo um bom serriço á causa da verdade, que 
(* a de Deus e da Sua Egreja, publicando a traducção (Lesta obra—a 

Historia Verdadeira da Inquisição.

Deus o abençoa e dà forras para continuar na sua tão beneftra 
missão de propalar e espalhar bons Urros.

Lisboa,—Paço de S. Vicente—7 de março de 188õ.

Mvh bom amtgo e Snr.

R
ECEUI pelo correio a sua presada curta e com ella a sua qffer- 

ta. dos dois volumes da Histobia Verdadeira da Inquisição, que 
eu jà tinha, e que muito agradeço.

?
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SECÇÃO RELIGIOSA
A UNIÃO CATHOLICA

CouUnuailo dc paginas 8 deste *ol.)

II

Rjffi'] vmâo catholica é necessária, 
k/^V- como acabamos de provar. 
jffX^ Mas querendo-se passar da 
theoria á pratica, surgem-nos de re
pente duas momentosas diflicul- 
dades! Qual será o programma?
Qual a direcção?

Querendo ser logicos, veremos 
que ê simplíssimo o programma. 
O programma è a revindicação de 
todos os direitos da religiào, taes 
como os atlirma o seu chefe supre
mo e infallivel. A Concordata por 
certo: mas uma Concordata com
pletada pelos ensinos da Egreja, 
em todos os pontos que até hoje a 
Concordata não regulou. A concor
data é um traclado, tractado con
cluído pela Egreja cm tempos dilfi- 
ceis. e com um homem que linha 
menos a peito acatar as leis da jus
tiça do que ser elle mesmo a lei.

A Concordata, estipulando no 
seu primeiro artigo a liberdade da 
religião catholica, estipulava implí- 
citamenU todas as consequências 
d’esse artigo fundamental: a Egreja 
pertence formular por miudo as li
berdades sobre que se ha de fir
mar a liberdade d’ella. e aos cida
dãos cumpre sustentar no estado 
os direitos da Egreja, que são igual
mente os direitos d’elles.

D’ahi deriva o programma da 
relião catholica : isto é a firme e 
perseverante revindicação dos di
reitos da religião, taes como os di- 
iinc a Egreja pelo seu ensino regu
lar, c como opportunamcnte os de
termina o chefe supremo da Egreja.

Demais, nada impede que. para 
designar os pontos em que predo
mina a tvrannia maçónica c quacs 
as revindicaçõcs mais urgentes, se 
elabore uma enumeração dos direi- 
losque parlieularmente importa de
fender. Basta apenas que as repre 
scntaçôes dos catholicos sejam pro
postas como desenvolvimento do 
programma fundamental e essen
cial. que é : revindicar todos os 
direitos da religião, quaes a Egreja 
define.

• Insigne desproposito ’ * clama
rão esses liberaes que dos negó
cios públicos hão obtido os brilhan
tes resultados que todos vemos. 
•A opinião publica não admitle 
uma revindicação tão absoluta. Im
petrar uma certa dôse de justiça, al
gumas modificações na legislação 

que vos opprime e vos mortifica, 
por exemplo a suppressào de dous 
ou tres artigos orgânicos dos que 
mais nos amarguram, isso è, tal
vez, rcalisavel.»

Oh! não! Isso não é rcalisavel. 
Não nos lisongeia o pensamento de 
alcançar de prompto uma justiça 
completa; mas nào cremos que se
ja digno, nem mesmo como expe
diente, permanecer sem a reclamar 
desde já.

E\ não se duvide, do direito de 
Deus que se tracta, e conseguinte
mente, necessariamente, do fim sup- 
premo de cada um dos homens, que 
prepassam como um rclampago atra
vés das sociedades humanas e cami
nham a passo largo para a morada 
da eternidade.

Sollrcr injustiças, c mal de to
dos os dias; mas resignar-se a ellas 
antecipadamenle, mas reconhecer a 
supremacia do poder terrestre so
bre a sociedade sobrenatural dire- 
ctamente fundada pelo Verbo in
carnado, esupplicar aos ministérios 
e parlamentos, saudando-os com 
servilismo, se dignem dispensar al
guma confiança â Egreja e não es
preitar tãn de perlo os seus actos, 
oh! isso dc modo algum!

Obrar d’este modo c louvami- 
nhar a grande heresia dos tempos 
modernos, a heresia que considera 
a sociedade política como a só es
sencial, â qual todas as demais se 
devem subjeitar, incluindo a mes
ma Egreja.

O impulsor da união catholica 
não é um revoltoso ; caber-lhe-ha 
porém a missão de dizer a todos os 
governos que não respeitem os di
reitos da Egreja : «Vós nào mere
ceis as minhas svmpathias; faltais 
ao mais sagrado dos vossos deveres. 
Irritacs a Deus com as vossas inso
lências: feris-me no vivo da minha 
consciência, negando justiça a mi
nha mãe, a Santa Egreja. Não pos
so amar o vosso proceder. Poderei, 
por patriotismo, supportar-vos; mas 
terme-eis frente a frente em quanto 
para vós não soar a hora da repa
ração.

Tal é o meu direito, tal o meu 
dever. Outros mendiguem mercês 
e obtenham-nas; quanto a mim, só 
reclamo justiça, c hei dc reclamal-a 
ate ao momento em que me seja 
feita. •

Eis o programma —programma 
para lodo o catholico, que não seja 
liberal, nem cobarde, nem inepto. 
Mas como ha de ser posto em pra
tica?

Primeiramente notemos que cm 
occorrencias de sobra é elle facil
mente rcalisavel. Temos deante de 

nós uma eleição. l"m dos candida
tos é filho da maçonaria, membro 
d’uma associação inimiga figadal 
do catholicismo, que, em toda a 
parte que possa, o lesa nos seus 
mais sagrados direitos. Pois bem; 
o eleitor catholico recusa o seu vo
to ao inimigo de Deus, ao inimigo 
do seu Christo, ao inimigo de sua 
familia. Combate, com o vigor de 
que dispõe, esse escravo d? Sata- 
naz. I? de esperar lhe digam os li
beraes que se não tracta de reli
gião, mas sim de política. O catho
lico responderá que o inimigo de 
Deus não póde merecer a sua con- 
fiança, que um paiz christâo ha 
mister aum gbverno christâo c 
d’uma administração chrístã, e es
colher chefes e legisladores Ímpios, 
quando a honra ordena a*defensão 
da fé não c tolerância, e desmasca
rada estultícia.

Propague-se, embora sem orga- 
nisação especial, este theor de pro
ceder. nitidamente christâo c c úni
co real mente rasoavel, e ver-se-ha 
como, dentro em pouco, a união 
catholica colherá a palma nas luc- 
tas com o maçonismo.

17 certo ! Fòra para djsejar que 
um novo S. Bernardo apparecesse 
em meio dc nós, c, dominando as 
turbas pula supremacia do génio 
c da sanctidade, as guiasse á cru
zada contra a terrível seita. ()u- 
tr'ora, um legado do Papa tivera 
podido poslar-se á frente do movi
mento e congregar as dedicações 
dispersas. Hoje porém, o soberano 
Pontífice, cm virtude dc razões fá
ceis de comprehender, tem que at- 
tender ao governo violador dos di
reito da Egreja, c os catholicos 
Irancezes não podem supplicar-lhe 
um chefe, que os conduza á bata
lha no campo da politica, nem os 
bispos francczes, a exemplo dos da 
Bélgica, se podem reunir para com
binarem uma acção commum. O 
seu grande numero, c a divisão ra
dical dos diversos partidos políti
cos, no tocante â fôrma mesmo do 
governo, lhes impõe, a ullus tam
bém. a usarem dc circumspecçào.

Força c, pois, que o partido ne
cessário dos direitos da religião.dos 
direitos todos, sob um governo qual 
quer, cm contraposição ás brutalida 
des maçónicas da 3." republica, mas 
também aos piincipios íalsos do 
liberalismo da monarchia restaura
da, se forme como dc per si no 
seio da nação.

Aqui e além, surgiram jâ ini
ciativas esperançosas *. taes como a 
Allíjnça Cafholicj fundada pulos 
abbadcs Lémann, o appello do jor
nal La Croix a seus amigos, e, ha 
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poucos días ainda, os artigos da 
Dedarcilion. Todos sentem impe- 
riosarncntc a urgência d’uma ac- 
ção commum. faltando para cila 
apenas o apparecimento d’um 
()*Connell. Aprescnte-sc elle, que 
Icacs adeptos encontrará a segui
rem-no. Nu entretanto, talvez pu
dessem congregar-se os promotores 
d'essas uniões parciaes. não cm 
congresso ruidoso, mas em assem
bleia fraternal, para formular, c 
propor aos catholicos franeczes, um 
numero qualquer de artigos, con- 
signativos de seus deveres públi
cos para com a religião, cujos di
reitos são o inalianavcl património 
de todos os catholicos. cada um 
dos quacs, cm seu paiz, tem ubrí- 
gaçau de defender.

'Cunliuíia)
l ui thc<il("f(i.

SEÇÍJÃO SCIEXTIEICA
(ls princípios catholicos perante 

a rasilo
(Continuado do a,* antecedente)

é ifc . Iem:ssitaxios de maiores 
■' AT*- Pr<l'í,s lu,,í’ demonstrar 
À . 5, us aberrações <lc tão ill- 

fame religião l
E não |ni esta dogmaliua acre

ditada por a<pu‘llus povos que 
Ião bellos muiimueulos deixa
ram dos seus adiantamentos nas 
sciencias, nas artes e na lide
rai uni ?

O sim illuslrado critério não 
se oppoz ã rivnçn do mais torpe 
r grosseiro culto, o quat os Ro
manos exaggeraram até o raro 
t-xlivino de reeonbeuerem Irinla 
mil deuses, cm honra dos quaes 
edificaram o fumoso Panllieon.

(jual foi a causa porque estes 
povos illnstrndos professaram 
estas crenças tão absurdas?...

A explicação natural d'este 
mvsterio eiiconlni-sc no aban
dono das verdades reveladas; e 
se os philosophos de Roma u da 
Grécia chegaram a conhecera 
falsidade da sua relaxada Iheo- 
logia, é muito certo que não dc- 
xt*m<» :io seu génio outro sys- 
li'inn que guiasse a razao por 
caminho mais seguro.

Em confirmação do que va
mos expando, deve-se recordar 
os Pyrrhoniuos com a sua du
vida iiniversal, consequência ne
cessária da theoria sobre, as 
sensações; os Cynicvs depre
ciando toda u regra de moral 

para viverem uonm os brutos, 
entregues sem pejo nem vergo
nha ao que ulles chamavam exi
gências naturaes; Epicuro ensi
nando o seiisualismo torpe e 
egoísta; Pythugoras com a sua 
mystica sciencia dos numeros, 
c peregrino descobrimento da 
transmigração da alma...

<) proprio Socrales foi um 
sceptiro (li; Platão concedeu ao 
mundo corpo <• alma, c Aristo- 
leles limita a moral dentro da 
perfeição humana sem eleval-a 
ao bem absoluto, professando 
além d'islo doutrinas pouco cla
ras ficerca da providencia e da 
ahmi racional não obstante 
ter a|*lia<to estas questões resol
vidas por Platão rum admirável 
cxactidão.

Indicamos resumidamente as 
crenças religiosas professadas
pelos povos mais cultos da an
tiguidade, e do exame, d cilas de- 
duz-se com evidencia que a ra
zão, ainda que illustrada pelos 
maiores adiantamentos do saber 
humano, e capaz de traduzir 
obras eminentes nas scienciase 
nas artes, se extravia sem em
bargo nas suas investigações 
áuerca do culto, ([liando uuia 
luz superior a não dirige.

E tendo-ims ocunpado d’a- 
qucllas sociedades mais adian
tadas em cultura, julgamos des-
necessário o exame das religiões morte o.s idolatra* omle t^ter 
que os Gallos, os Celtas c os //</u encontrei* (1), repeliu 
Germanos professaram xuiierun-iuHe a seus discípulos, nos quaes 
do symbolicas divindades, em jarraigou u soez doutrina que 
honra das qnaus derramavam 1 inventara, afagando as paixões 
sangue humano com uma pro-'e o abjeuto sensunlismo, com o
digalidade horrível e repugnante, unieo Hm do sou eugrandcci- 

<> leliuhismo, culto grosseiro mento pessoal. constituindo-se 
tributado a seres matcriaes, só propheta e chefe ifum grande 
merece que ims compadeçamos, povo: e a sua política foi de 
tio entendimento humano na sua 
maior degradação.

Nos capitulas seguintes oc-
cupar-nos-hemos com frequên
cia dos juizos lenaziucnle adhu- 
reillus *i sua lei; c o protestai) • 
tisnio tem de prcfcieneia uni lo- 
gar. reservado n’estas paginas; 
motivo porque devemos omitlir 
Ioda e qualquer observação áurr- 
ca d’eslcs cultos.

Mas a religião do islamismo 
e os agentes que favoreceram o 
seu fimeslo desonvo|\iincnlo ru 
clamam o nosso exame.

11' como seu o «cpuinte concrilo
veriladcir.iiiicfitc Ffrplico... vma *ó rohxa set. e 
è que «do soi nnda.

<2| Nu m-u Trahtdo da ofwa y"'1 a
serie dr i’*'n'•itatculMto tn i/w»- fotiuuin a 
dutilniia i|;i <I ií lokk.i: <i>> i.ih-mu d-* IXpi- 
noM.

O antigo povo a rabo formava- 
se de chrislãos seduzidos pulas 
heresias, principalmcnle eiity— 
ehianas e monothelitas, de ju
deus que tinham esquecido a 
sua observarieia, o d’outras na
ções embrutecidas e ignorantes 
que professavam certo paganis
mo, mistura confusa das super
stições babilónicas, egypcias ç 
romanas.

IVeslas circumstancias favo
ráveis apruveitou-se deslramcn- 
tu Maloina para dar-se a conhe
cer como propheta eleito pelo 
Ser Supremo com o santo Hm 
de ensinar o culto verdadeiro; e 
amalgamando elementos tão hc-
lerogeneos, imaginou crear cer
to systuma religioso fundado na 
unidade de Deus, para formar 
uma nação da qual facilmente 
se constituiu chefe.

Gloriosos resultados coroa
ram as suas crnprezas militares, 
dando-lhe prestigio sobre aquel- 
lus hordas snnguinarias, que re
colhiam abundantes despojos 
dos inimigos vencidos.

O afortunado capitão chegou 
a ser obedecido cegumente, e 
acreditava-se no propheta santo 
e inspirado roir o maior* fana
tismo.

Mafoma impoz a sua doutri
na por meio do terror aos povos 
que lograva subjugar. Feri de 

êxito seguro eulre aqnella igno
rante soldadesca, cujo deseu- 
freamento sanccionava a moral 
mais torpe, saciando ao mesmo 
tempo a sua cubiça com o san
grento suque <l<? exterminadas 
povoaçoes.

Pcrmilliu aus crentes gusas 
iiKileriacs nu vida, offereeendo 
pmlongar-lhes elcrnamenlc « 
sua felicidade com jovens bel- 
lissimas, <pt(» nos encantados 
jardins do Edun mais delicioso, 
são o prémio dhima morte lie- 
ruica nos í‘«inp« s de batalha, 
ou (fiiinn vida passada na ob
servância da sua lei.

<» luxo, a mollicia e impure
za foram os meios sagazniente 
escolhidos para seduzir a phan-

(!) Azo. i.a 

I

í
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líislic.i imaginação <lo povo ara- 
be. Do que deixamos exposto 
encontram-se repetidos exem
plos nas Atoares do Alcorão {1).

A sua doutrina, porem, não 
ó tão rigida, pois encontra mys- 
tiens razões para quebrantar o 
juramento, e depois de consti
tuir a felicidade suprema nos 
gusos do mais refinado sensua- 
lisnio, deslroe complelamente a 
moral, estabelecendo como prin
cipio o barbaro sentimento de 
vingança com esta horrível ma- 
xima, que repete em diíTerenles 
occasiõcs (2): Não c eidpfirel 
nquelle que xr empa depois de 
recebido unia injuria,..

Semelhantes maximas escu
sam o trabalho do refutar dou
trina tão absurda, pois cilas de 
per si só demonstram a sua tor
pe falsidade.

Malbma dispensou grandes 
elogios ao nosso Itedcmptnr. o 
reconhecendo a sua extraordi
nária santidade (3), e louvando 
os evangelistas ('0, presta ho
menagem á perfeição da prodi
giosa vida d*elles.

Aquelle falso Propheta dos 
arabes formara um conceito tão 
sublime de Jesus, <ju<' julgou 
necessário, para st? auetorisnr, 
pòr as seguintes palavras na 
borra do Messias: Aumtnrio-rox 
um nirnsajieiro que cirã depois 
de. num, cujo nome é Ma/bma

Confessa os milagres que lez 
o nosso Rcdomptor, recordando 
a riira inslantanca do cego <• do 
leproso, c n rcsurreiçno de vá
rios mortos (<»): mas confissões 
tão explicitas não impediram o 
fundador do islamismo de con
tradizer a santa moral do Evan
gelho, ensinando princípios lo- 
lalinente dhersos, e levou a sua 
ousadia até o extremo de con
verter a Deus em pruteclor das 
suas torpezas (7).

Abandonado á mais extraor- 
imria incontinência vivia com 
quinze mulheres legitimas e on 
ze concubinas, assumiu a aueto- 
ridade de tomar mulher casada, 
e entre os srns escândalos do
mésticos não figura st'» o adul
tério em que o surprehendeu a 
sua esposa Afsa.

0) Cnp:iu1o<
(♦’ .V.O.1 . í. r»í. «r. r XS 
|3i Id. 4. 11 f *9 
M-hl 5 r 71 
(5i .\zttu :u> 

hl 13.
(7)1*1 i.

Mas o sagaz Propheta logra
ra persuadir o povo das fre
quentes revelações que Deus lhe 
dispensava, e encobria com ei- 
las os seus immnndos vicios.

Mafoma piohibiu nos crentes 
o exame razoado da sua reli
gião, cujas maximas não per- 
mitte discutir, e este preceito 
flehncnle observado r o grande 
obstáculo <]ue impede a sua con
versão ao christianismo. Aferra
dos lennzmeiite a uma dogmáti
ca cuja morai aurlorisa os ex
cessos da mais torpe inconti
nência, negam-se a trocal-a por 
outra mais severa, e rejeitam 
toda a controvérsia religiosa de 
que não se sairiam bem.

E é esto o motivo porque a 
civilisação avança lentamcntc 
nos povos submettidos a uma 
política arbitraria, que, pelo in
teresse de conservar o seu des
pótico dominio,protege tão gran
de fanatismo.

Comquanto tenhamos sido 
breve no exame dos cultos fal
sos. a exposição d’essas crenças 
apresentada ao juízo critico (los 
que imparcialmente lerem esto 
eseripto,provará rom toda a cla
reza quão falsa e absurda r a 
Ibroria do rucionalismo.

Sc a razão humana de per si 
só alcançasse descobrir Iodas 
as \erdades, não leriam os lm-í 
meus cuido em tantas contra-1 
dicções sobre o assumpto mais; 
importante para rlles; e inven- i 
taram religiões Ião absurdas,, 
repugnantes e ferozes, quando 
abandonaram os santos princi-! 
pios revelados por Deus ao pri
meiro homem.

Nu capitulo scguiiile prova- 
remos que só ifestes dogmas 
puros e simples se encoulra a 
verdade.

[lom Francisco Xavier fiarcia Hwlrigo.

(('oiltHHUI.

SECÇÃO líLSTOKIGA
(■craes da O)inpan!ii:i dc Jesus 

ui
'•I^Vi-iiXAMo* dito no artigo aniecp-

■ 1‘ dente <]iie Lmironço Bicci. J<S.° 
geral da Companhia de Jesus, 

morrera nocastello de SanFAngelo, cm 
2'i de novembro de 1775, protestando 
pela innocencia da sua Ordem.

Pio \ i. (jue no mesmo anno foi ele
vado â cadeira de S. Pedro, amava a

Companhia de Jesus e linha especial af- 
feição ao jesuítas (pio haviam sido os 
seus primeiros mestres. Projeclava li
vrar do cárcere Rirei e seus illuslres 
discípulos e companheiros: e, emquan- 
lo não deu este passo a que obstaram 
as manobras do gabinete hespnnhol, o 
Santo Padre favoreceu quanto pôde os 
prisioneiros de SantWngelo.

Mas em íiin a morte do geral, que 
em breve se seguiu, nào permittiu qun 
o Pontilice ivalisasse o seu intento.

Lourcnço Iticci, no aclo de receber 
o Sagrado Viatieo, fez a seguinte decla
ração publica:

»Primeiramente: Eu declaro e pro
testo (jue a Companhia de Jesus, cxlin- 
cta, não deu causa alguma á sua sup- 
pressão. Faço esta declação e protesto 
com aquella certeza que pôde ler mo- 
ralmentc um superior bem informado 
do que se passa na sua ordem;-

«Em segundo logar : Eu declaro o 
protesto ipie não dei nem o mais leve 
motivo â minha prisão. Faro esta de
claração e protesto com aquella sobera
na certeza e evidencia qnc cada um 
tem das suas próprias acções. E só pro
testo isto porque c necessário â reputa
ção da Companhia de Jesus, exlincla, 
da qual tinha sido superior geral.»

0 venerável religioso terminou a 
sua declaração por se abster de julgar 

( culpáveis deante de Deus todos os que 
attentaram contra a Companhia de Jesus 
ou contra elle mesmo, aos quaes since- 
ramenle perdoava todo u mal.

Foi este o testamento de dór, de. 
innocencia e de caridade que cinco dias 
antes do seu fallecimenlo fez o P. Lou- 
renço Iticci.

Está hoje provado manifeslamenl.» 
que a Ordem de Santo Ignacio foi extin- 
cta sem culpa alguma formada.

Diremos mais: na orrasiâo da sua 
extinrção, no generalalo do P. Ilirri. não 
havia abusos communs no seio da con
gregação. Pelo contrario, havia muita 
regularidade, muita piedade, muito zelo, 
e, especialmente, muita união e caridade.

E. o que é singular, durante quin
ze annos de tribulações extremas, não 
houve nem desordem, nem tumulto in- 
lerior, estando lodos os membros ev 
treinamentc unidos á sua ordem, aind i 
que com excesso perseguida.

I iii anno antes da morto de Hi>ri 
i lhe foi dito : Sabei ufu> eshies pri- 
sànicirn par ahpim crime.

Como já dissemos.o Papa Pio VI,sue- 
ressor de Clemente \IV. meditava o li
vramento dos prisioneiros de Sanl An
gelo: o (pie não pnde levar a elfeilo. 
em consequência da morte próxima do 
geral Lourcnço Bicri.

Continuemos agora a serie dos ge- 
racs que se seguiram ao P. Bicci.

XIX. —TiiAUDi r HitzozowsKi. 
polaco, eleito »*m 2 de setembro de 1803.
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e fallecido em 5 de fevereiro de 1820.
Bepois d‘uma interrupção de trinta 

amius, é restabelecida a Companhia de 
Jesus, primeiramenti* na Hussia. e de 
pois em todo o mundo, |>or Bulia de 
Pio VII, de 7 de agosto de 1814.

Cm velho jesuíta preside a esta fa
mosa còngrcgação: é o P. Thaddeu, 
digno successor dos Aquavivas. dos 
Vitellcsehis o dos Tamburinis. Húmil 
dade, srienria. todas as virtudes pró
prias (Pum religioso, são as qualidades 
<pie distinguem Brzozoxv>ki.

Advertiremos que a Companhia de 
Jesus sempre se conservou na Bussia. 
com permissão do mesmo (demente XIV 
que a tinha abolido por um Breve em 
1773.

Tinha sido (deito superior geral dos 
jesuítas n’aquelle império o P. Gabriel 
Gruber, varão doutíssimo o de notorias 
virtudes, muito estimado do Paulo 1, im
perador da Rússia, que professava egual 
estima por toda a Ordem de Santo Igna 
rio, protcgendo-a sempre nos seus Es 
lados.

Este religioso governou a sociedade 
até â sua morte que. se realisou em 2C> 
dr março de 1803. Mas comnmmmen- 
tr não é contado como proposilo ge
ral da Companhia dr Jesus, visto que. 
só foi eleito para a Ilussia.

XX. - Li j/ l-turiis. natural dr 
Verona. Foi eleito em 18 d outubro dr 
1820. e fallrcru rin 27 de janeiro de 
1829.

Era um jesuíta velho tinha 72 an 
nos , encanecido nas scirncías r na pra
tica d;- todas as virtudes.

As suas lições de rheloriça r p!ii- 
íosophia em Cerrara e no lyccu do Ve
rona lhe alcançaram grande reputação 
entre os sábios, lornando-so também rr- 
commrndavrl pelas suas poesias italia
nas. gregas e latinas.

Pio \ II. ronhcrriido o merecimento 
do P. Luiz Eorlis. nomvnu o examina
dor dos Bispos em Boina, r, quando as
sumiu o generalalo da Companhia, era 
vigário do geral Thaddeu na Italia.

Jã se vr por isto qual era o P. For- 
(is. gerai da Lomphia dr Jesus: era um 
varão virtuoso e sabiu. Morreu na rda- 
de dr 80 anims.

XXL—JwÀ<» IluoTiivvx. nascido 
mu Anisterdam Hollanda . em 23 de 
novembro de 1783. Foi eleito geral da 
Companhia de Jesus em 9 de julho de 
1829.

<Jm* grande homem este jesuíta ’ 
Entrou na Urdem de Santo tgnacio. na 
Ilussia. antes do restabelecimento da 
Companhia por Pio VIL Era um homem 
de estudo <; do oração, de ensina e de 
apostolado, zeloso, prudente, moderado.

Xo governo da Companhia nunca se 
desviou das leis da justiça. Fallerru em 
8 dr maio d“ 1853, ib-ixamlo algumas 

obras ascéticas que mostram o seu es
pirito.

XX1L Pediu» Beckx, nascido na 
Bélgica, em 8 de fevereiro de 1795, o 
eleito cm 2 de julho dr 1833. E’ o ar- 
tual proposilo geral da Companhia dr 
Jesus: governa santaniente a ordem ha 
trinta t? dons annos.

Este religioso foi provincial na Áus
tria, c cooperou para a concordata qun 
o imperador Francisco José celebrou 
com a Santa Sé. E’ distinclo tanto pnr 
suas hizrs como par suas admiráveis 
virtudes. () ikjvo romano denomina-o 
Santo, e lambem Sua Santidade Leão 
XIII lhe deu este nome.

Ileligioso perfeito, o reverendo Pa
dre Pedro Beckx é i»n modelo do ab 
negação e caridade christã.

Sirva de prova o facto seguinte:
Xo estio d ■ I83B receiava-sc que o 

choicra penetrasse nos Estados de Es 
te, (* por isso se fez um cordão sanitario 
nos ronlins emn Parma. (i P. Beckx 
foi obrigado a fazer quarentena, em um 
lazareto, onde também estava um joven 
ib‘ Parma, que, desejando voltar ao seio 
de sua família, tentou romper a linha.

A sentinella declarou lhe que. se a 
tanto se arrojasse, faria immediatamen 
te fogo, segundo as ordens qu * linha. 
O joven impacienta quiz com elTrito 
passar por torça a linha, e o soldado 
fazendo pontaria rom a espingarda, o 
lança ]H»r terra, morlalnirnle ferido.

Então o jesuita. Irans]njrlado ver
dadeiro rsiítrtiu de raridade, disse á 
srntinella que ia ministrar áquellc in
feliz os socrorros espiriluaes. A srn- 
tinella re>pomh u qm* não ousasse tan
to, aliás faria também fogo sobre rl- 
le. como era do seu dever. O P. Be
ckx, sem hesitar resptmd *u: «Pois fa
ze o leu dever, (pie eu faço o meu- 

-e immcdiatamrnle correu a.i mori
bundo a qu*m pétle ainda absolver.

A seiitinella, rom etf -ito. í. z a pon 
taria sobre o Padre, mas nâu clcgo.i 
a disparar, porque llr fui estorvado p •- 
los seus camaradas.

Ej-T* rasgo d heroismo chri.-lão dei
xou rsnfundidos os soldados.

E. pois, o P. Beckx um irligioso 
digníssimo.

Alais de Ires séculos de existência 
tem a Companhia de Jesus: porem ain
da hojt* se conserva com o incHir» es
pirito que Ihr imprimiu o seu santo 
fundador. Talvez se não possa dizer is
to ddiitra qualquer corporação religiosa.

V frente d elia km estado sempre 
homens de srienria e virtude; ê mitra 
singularidade notável.

<» geral da Companhia é um jpsuita 
humilde, egual aos outros: tem o po
der. mas manda com doçura, segundo 
as bis do in>lilido, e todos obedecem com 
alegria, coin prazer, cmii coragem.

A Companhia de Jesus e a leni si

do a Congregação mais bem dirigida 
de quantas exi>lein no mundo.

Jotio Vieira Xeves Cusfro dá Cruz,

SECÇÃO CK1TICA
0 liicriotiarm de Ftliicação, os as- 

siguantes do Progresso Calltolicoe mis 
" j^Vl AXIK) o editor Chardron nos 
í JÚ enviou, como a todas asredac-

Çn-s dos jurnaes, o aninincio 
do Diicioiifiino de Editefir w e ensino, 
pedindo-nos para o publicarmos, não o 
lixemos, nem em tal Diccionario quizo- 
mos fallar; isto mesmo antes da im
prensa catholica se pronunciar contra 
clle. E ás instancias do mesmo snr. 
Chardron só respondemos, publicando 
o annuncio. quando vimos publicada em 
vários jornaes catholicus a declaração de 
(|ue o snr. padre Arlhur Brandão, re- 
dactor da Cu: do Christíio, estava en
carregado de rever, e expurgar o Zhr- 
chitario dos erros ipie se haviam nota
do na primeira edição.

Não conhecemos o snr. padre Bran
dão e por isso dissemos ao publicar o 
annuncio, que não conhecíamos da com
petência do snr. padre Brandão para 
tal trabalho, e qm* aguardavamos as pri
meiras cadernetas r a opinião dos nos
sos collrgas na imprensa |iara avisar os 
leitores da m.i ou boa revisão da obra. 
Ifaqui, deveriam depreender lodos os 
nossos leitori*s. de (pio nada valia o 
annuncio do snr. Chardroii o annuncio 
ê d cll", e não nosso} que ninguém |hj- 
deria assignar o Diccinintrio de Educa- 
(•fio emquanto nós não déssemos a nos
sa opinião acerca d'elle. E nunca publi
caríamos o annuncio se não fosse o ap- 
parecer um padre ral!io;ir'i a servir-lhe 
de egid '.

Xossa inl jição era retirar o annun- 
cío logo tpie conhecemos que a palavra 
d > snr. uhardron. aucloris.ida com o 
não protesto do snr. padre Brandão, 
nãofôra cumprida. 1'nrdesi’iiido. porem, 
que em nada fez p *rignr as nossas cren
ças. nem o conceito qm* lem merecido 
o pHHjrcrw O/fW/ro ale hoje porque 
nossos leitores estavam prevem<lu>. fez 
que o nosso primeiro reparo st* publi 
ca-se na Serràt) biblunjetiidiica sem que 
a imdon. que o snr. Chardron. escuda
do pelo snr. padre Brandão, lançará âs 
paredes d;: nossa Kevisla Iossp lavada, 
com a não publicação do annuncio.

Felizmenlp, como soe acontecer 
sempre quando ha boas intenções, o 
nosso descuido foi providencial, |»orqup, 
com pile, nos mostrou Deus nosso 
Senhor, mais uma vrz, o espirito alta
mente religioso dos leitores do Pro- 
!/re$M Catholico,
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Coisas! Coisas!E se ficáramos assas contrariados 
quando demos pela falta commetlida, 
essa contrariedade transformou se em 
uma alegria eslraordinana quando roce- ■■ÍVfi- francez. o alheuqur. na phra- 
hemos a primeira manifestação de desa- Li: 'Jk se do Padre Senna Ereitas. 
grado, enviada por uma senhura. ('

Cândido, diz um correspondente da ca
pital. liam ehyuetae iinprorisn, Milton 

(iHItET Victor llugu, o poeta os talentos e os nobres prendfis decora- 
çãn do grande homem. <jue padre, este 
padre Cândido ! Xao saiba isto a lo- 

grado, einiada por uma senhura. de lapidou a Egreja rmquanlo vivo às pc- do Christão, que se o sabe, vae logo 
Guimarães assignante do Progresso Ca- dradas de plirasc l_, e que na hora da dizer qm? nós apedrejamos os padres 
thfdíco. E mais augmenluu essa alegria, morte eunservou u rancor, o brutíssimo dignos etc. etc... E depois de muito pala- 
á maneira que ia- 
mos recebendo 
provas de estima 
pela nossa Kevis- 
la, e protestos 
contra a publica
ção do Dicciona- 
rio: pois que com 
isso nos mostrava 
Deusa fé, a cren
ça em todos os 
ensinamentos da 
Egreja, a intran
sigência com o 
mal,dosassign;m- 
tps do Progresso 
Çathidicí).

Louvemos ao 
Senhor Deus, qu ? 
de pequenas faz 
grandes cousas: 
se não fòra o nos
so descuido, nós 
não leríamos oc- 
casião de presen
ciar a manifesta
ção mais franca, 
mais enc r g i ca, 
mais verdadrira- 
mente calholica 
conlra a publica
ção do llicciona- 
rio de Educarão, 
n obra mais infa- 
incmente hostil á 
Egreia, e contra 
a qual nos conspi
ramos logo que st? 
faltou d elia, nos 
conspiramos ago
ra de novo.e nos 
conspira remos 
svinpre. pi»r que 
o nosso posto (|t‘ 
hmir.i é ao lado 
d > Pap i r doslfcs- 
pus, a bandeira 
que hasteamos ê 
a cruz, e a reli
gião que professamos, que proclama- 
msn. o pela qual combatemos, é a 
Calhohca. A|>o<iõlira hom.in.i.

E que d isto estão c«‘lb>s os a^si- 
gnanles do Progresso Calhulicu nol o 
mostraram n'esta occasiãs, pelo (pie lhe 
enviamos os nossos agradrcmieuHs.

vriado o snr. pa
dre Cândido man
dou para a mesa 
a seguinte pro
posta.

«A (*amara re
solvi? lançar n a 
acla um voto de 
sentimento ptda 
morte de Victor 
Hugo, e passa à 
urdem do dia.»

Muito obriga
do, snr. p.° An
tónio Cândido. E 
prepare se que na 
chafarrica já se 
lhe talha uma nií-

Ouer saber o 
snr. padre Anto- 
nio Cândido quem 
ora o homem ym? 
linha tão nobres 
prendas de cora
rão Leia a se
guinte ciirres|>on- 
dencia trocada 
entre o grande 
Arcebispo d** Pa- 
riz e a lilha de Vi- 
dor Hugo:

Areebispado de 
Paris.

PariI <1 • maio.

Minha Senho- 
ro.-Turno a mais 
viva parte nos 
solTrimrn tos ilo 
snr. Victor Hugo 
e nos sobresaltos 
da sua familia. 
Orei bastante no 
santo sacrifício da 

missa pelo illnslr.* doente. Seelle tivesse 
desep de ver um minislroda nossa san
ta religião, apesar de m estar lambem 
muito liaro. e convalescente de uma 
doença qnr muito vse assimilha â tíelle, 
seria para mim um dever bem grato ir

cai.ix (>itei:m:ido a pui ix

rancor que as almas tacanhas mostram 
para cniii as couce, grandes.

Xa camara do,^ deputados. d*esla na
ção calholica fui muito lamentada a mor
te do homem que não quiz nada roni a 
Egreja, e um dos que mais clraoti foi 
o snr. Antonio Candid». q ir. apesar levar-Hie os soccorros e as consolações 

dandu a Deus nosso Senho, muitas gra-; dos Jornaes o não dizerem, sabemos de que tanto se necessita nesses tran
ças. que r padre e doutor pela Eniversida- ses cruéis.

.1 iie.laccãu. de de Coimbra. t> snr. padre Antonio

----- -
Vueira acceitar, minha senhora, a

I (I. >o..o.- Bi-pOc do Cotibueule
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homenagem dos meus sentimentos, os 
mais respeitosos e os mais dedicados.

7 J. ilípp, 
cardeal Guiberl, 

Arcebispo de Paris.

Rcsjiondeu-lbc mr. Lockroy.

Sr. arcebispo de Paris.—A sr.* Lo
ckroy, que não pôde abandonar a cabe
ceira do doente, pede-me para lhe 
agradecer os sentimentos que se dignou 
exprimir de um modo tão eloquente c 
tão benevolo, ao mesmo tempo.

Quanto ao sr. Victor Hugo, elle de
clarou ainda ifestes últimos dias que 
não queria ser assistido, durante a sua 
doença, por nenhum padre do qualquer 
religião que fosse. Paliaríamos a todos 
os nossos deveres se não respeitásse
mos a sua vontade.

Rogo-lhe que se digne acceitar. sr. 
arcebispo de Paris, a expressão dos 
meus sentimentos, os mais respeitosos.

Eduardo Lockroy.
Deputado do Paris.

Não sabia d'isto? Nem admira. l'm 
padre illuslrado e liberal não deve olhar 
para cousas tão pequenas; é bastante 
saber que Victor Hugo escreveu os Mi
seráveis e outros livros do estofo (Teste.

Tem as obras do grande homem ? 
E Os Episodios Miraculosos de Nossa 
Senhora de Lourdes, também os pos- 
sue, ou pelo menos, já os leu?

Melhor que o snr. padre Anlonio 
Cândido conhecia Victor Hugo um ho
mem que em Pariz, p'*rto d uma esta
ção da linha ferrea, provava a outros 
que o poeta devera ser enterrado como 
um cão, phrase que levantou grande 
bulha, sendo necessário a intrevenção 
da policia.

Porque se insurgiram contra a opi
nião do homem hostil a Victor Hugo? 
Despido o enterramento de todo o ce- 
remonial catholico, afastado o padre de 
junto de ferelro, que mais é ou póde 
ser um enterro civil, que o enterro de 
um cão? Se Victor Hugo declarou que 
não queria as consolações da Egreja na 
ultima hora, embora morresse rodeado 
dos seus: se elle não cria em Deus, na 
vida eterna, nos castigos ou recompen
sas da outra vida, que dilTerença ha en
tro o poeta nu um formoso cão de raça, 
que o dono e toda a sua fainilia pran- 
tea quando morre*

Rasão linha o bom homem parisien
se, que não era padre político nem dr. 
mas que era catholico. Ila ainda muitos 
d‘estes homens, que não querem nem 
podem conleinporisar com os filhos da 
Revolução. Nós lambem somos assim, e 
nem por isso nos julgamos fóra das 
graças do Chefe da Egreja, do nusso 

Santíssimo Padre Leão NHI, e da dos. 
Bispos calholicos dc quem o Progresso 
Catholico tem recebido quefartes pro
vas de estima.

Não tomos conhecimento do Clero 
Portuyuez, publicação semanal, diriyi- 
da pelo illuslrado ecelesiastico snr. Ma
noel Damaso Antunes, segundo a Ib: 
do Christão, e muito desejávamos co
nhecei-o para, como a Ibc do Chrislão, 
o saudarmos, como rlla, com todo fervor 
da. alma. Queremos eonhecel-o e 
estranhamos que nos não visitasse uma 
publicação que tanto enthusiasmou o 
nosso collega portuense, o qual nos 
[Kide ao menos satisfazer uma pe ptena 
curiosidade, se é que com este pedido 
o não olTendemos, que tal cousa não 
lemos em vista, nem jamais tivemos.

Ora diga-nos, collega: o rev."0 snr. 
padre Manoel Damaso Antunes, reda- 
ctor do semanario que vem combater 
pela causa que a Ib: defende, não se
rá o mesmo ecelesiastico, que, do par
ceria com o actual ministro da marinha 
snr. Pinheiro Chagas, e com outros po- 
liticoes da mesma laia, redigia o Dia- 
rio da Manhã, folha lisbonense, que 
era, se nos não enganamos orgão do 
partido constituinte? (Retiramos de nós 
a responsabilidade do nome do partido, 
porque não sabemos bem de partidos.; 
Será o mesmo ecelesiastico o redactor 
ou dirertor do Diário da Manhã, que 
linha tanto de bom catholico, como nós 
temos de protestantes, e o redactor do 
Clero Portuyuez, a quem 0 collega saú
da com todo o fervor de sua alma ? Ti
re-nos de duvidas, collega, e depois, se 
houver tempo, e vontade, (aliaremos, 
que nós, ainda que não escrevamos sem
pre, não abandonamos o posto, fique 
d'isso certo.

Mas. jwr caridade, tire-nos de du
vidas, sim?

t'm leitor de Gazetas.

SECÇÃO LITTERAKIA
A ni;i(li'ii"aila nu campu

A aurora sem nuvens lá surge radiante! 
Já brilham as cores dp um hndo arrebol, 
ameno prenuncio de um dia brilhante, 
que em breve nos trazemos raios do sol!

Dissipam-se as trevis!Renasce a alegria!!
A luz se reflecte nns aguas do mar, 
no rio e nas fontes! Suave poesia 
os campos e os homens parece animar!

As aves começam soltando gorgeius; 
o vate as secunda na sua canção ! 
Agilam-se as aves em seus devaneios ; 
a Deus, puro crente dirige a oração!

() rio parece, que em luz sp desata ! 
Alegram-se os prados, a Jlor do jardim ! 
As fontes reluzem, quaes lios de prata ! 
Perfumes se espalham da rosa e jasmim !

As mansas ovelhas, á verde pastagem, 
conduz a innocente, gentil aldeã ;
no rio e nas fontes vai ver sua imagem, 
colhendo ílorinhas, sorrindo á manhã.

0 sino da aldeia tem doce poesia, 
tocando a «Trindades», do sol ao nascer. 
—A mente parece, que então se extasia: 
noss’alma parece mais firme no crer! —

ó sol tu me lembras a face divina, 
brilhando formosa naelherea mansão í 
De Deus a existência teu disco me ensina! 
A fó recrudesce, de ti ao clarão!

Do rico alegria, do pobre és o manto !
O velho remossa. de li ao calor !
Inspiras o vale no mais doce canto 
e os cantos inspiras do rude pastor!

E’s tu que aviventas, ó astro formoso, 
do valle e do monte gentil produeção!
—Comtigo os pastores surriem de gozo, 
com pura innocencia de um bom coração!

Eu amo do dia primeiros fulgores, 
e as preces ao Eterno que a lyra nos traz: 
murmúrios das fontes, perfumes d.is flores, 
que inspiram cantigas dc amor e dc paz!

Aquellí*s,(|ue nutrem nos peitos a crença, 
agora que rompe do dia o fulgor, 
ellevam seus canlos. com voz mais intensa, 
nas harpas das briz.is, louxando o Senhor !

Quein mais, que a cidade, não ama a belelz i 
do campo a sonir-sc co‘n luz da manhã ?
— Aqui vê-se a pura Imiçã natureza
c a pura innocenein da gente aldeã! —

O valo, aqui póde. tangendo na lyrn, 
aos cantos das aves seu canto juntar;
c. cm quanto os suaves perfumes aspira, 
ao som dos regalos, a sós, meditar! !

Hanyel de (jtiadros..

GRACIA

A peixeiin
( CaiitintiaJo do n." anterior;

notes d*isto havia explicado a 
Ã i .) Mirka como ao devia comportar 

nhim templo chrislão para não 
dar no ôlho, u silencio e recolhimento 
quo devia guardar, as gnnutlexoes que 
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devia fazer e o modo como dovia to
mar a agua benta.

Entrou primeiro a peixeira, e Mir- 
ka fez o que lhe viu fazer, só com 
a difterença de que em logar de fazer 
o signal da cruz motteu a mão na 
pia c tirando a cheia d’agua rociou 
com cila a fronte e a cabeça. Sem 
saber porque, sentiu um estremeci
mento cm todo seu corpo que não 
era causado pelo frio liquido que so
bre ella havia espargido, e depois 
uma especie de alegria e contenta
mento muito maior, que nquelle que 
ao chegar experimentara.

Olhou então de frente e viu-se no 
meio de uma grande multidão de gen
te, ajoelhada ante uma especie de 
estrado que allumiavam seis velas o 
sobre o qual estava a imagem de uma 
Mulher com um Menino nos braços.

Fitou Mirka seus olhos na Mão, 
mas baixou-os logo como envergo
nhada; tornou a fital-a a pouco e 
pouco, e então notou no olhar da ima
gem uma expressão tão dôco, tao 
attractiva c tão carinhosa, quo sen
tiu se como arrebatada e por longo 
espaço não pôde apartar d’Ella os 
olhos.

Quando pôJo fitou-os então no Me
nino, que Ella tinha em seus braços, 
o ao fital-o, cousa maravilhosa! pare* 
ceu lhe que o Menino lho sorria c lhe 
estendia os bracinhos para ngairal-a.

N'esta occasião sentiu Mirka que 
seu coração batia com violência, como 
se quizesso o forcejasse escapar-se- 
lho do peito e sem saber o que fazia 
estendeu seus braços, para o Menino 
o lhe enviou n’uin olhar nrdente a 
expressão do goso. que n’aquelle mo
mento innundava sua alma.

Qualquer que n’aquelle instante' 
reparasse na donzella japoneza, tel-a- 
hia tomado por uma religiosa cxtntica 
ante sou Deus; pois de tal mudo se 
reflectia em seu semblante o amor a 
Jesus, que parecia que já desde lar
gos nnnos O adorava.

Todavia era a primeira vez que 
Mirka fitava a imagem do Menino 
Deus, mas aqucllc olhar havia-lhe 
bastado para rasgar ante seus olhos 
immensos e vastíssimos horisontes.

8ontiU'Se como transformada e re
novada interiormente, e notou em sua 
alma um anhelo tão forte c um de
sejo tão vohemento de amar a di
vindade. que aquella imagem repre
sentava qim não pedia já apartar 
d’EI)a os olhos.

Tal e tão rápido foi o golpe da 
graça, que a caritativa menina re
cebeu cm seu coração, que nem por 
um instante curou de resistir-lhe.

Achou tão bellos seus novos sen
timentos, innundou-se de um prazer 
tão suave todo seu ser, que total

mente se esqueceu do principal fim, 
que a havia levado â egreja christã.

Nem viu nem ouviu mais do que 
deixamos dito.

Passados sómente alguns instan
tes de contemplação sentiu a necessi
dade de dizer alguma cousa áquellas 
imagens, que de tal modo a com- 
moviam, c então ouviu, que as pes
soas que n rodeavam diziam:

«Santa Maria, Mão de Deus, roga 
por nós peceadores.. »

Isto foi de sobejo para que ella 
comprehcndcsse que aquella Mãe se 
chamava Maria e que aqueile Menino 
era Deus.

Mirka sem mnis detença começou 
também a repetir as palavras quo 
ouviu aos outios circumstantes.

De certo já terão advinhado nos
sos leitores, que, quando Mirka e a 
peixeira entraram na egreja. os chris- 
tãos japonezos estavam rezando o 
Rosário.

Era costumo, que os piedosos mis
sionários haviam introduzido, reunir 
As tardes os fieis para cantar os lou
vores de Maria Santíssima, dar-Lhe 
graças pelos beneficios que durante 
o dia haviam recebido e pedir-Lho 
protecção para os trabalhos do se
guinte.

Depois de concluído o Rosário, 
ora o Padro Cespedos que era a quem 
n’aquc]la oceasião estava confia ia a 
Communidado de Osaka. fazia uma 
pequena pratica, ora o Irmão Vi 
cento ensinava As creanças e cate- 
chumenos a doutrina christã. Tanto 
um como outro faziam-n’o com tanto 
fervor, com tão grande uneção o com 
tanta vontade, que o fructo que ti 
rnvam era copiosissiino ; só com a 
differença quo como o Irmão Vicente 
era japonez, se avantajava ao Padre 
Cespedes em manejar melhor a lín
gua.

Tinha além d’isso uma queda e 
dom especial, dom de Deus, para 
mover os corações, de maneira que 
sempre a elle lhe encarregavam o 
oflicio do eatochista, e pelo seu bom 
desempenho lhe chamavam o Apostolo.

A noite, em que Mirka là foi cra 
a primeira do inez de Maio, o o Ir
mão Vicente ao terminar o Rosário 
fallou a seus catechumenos das ex- 
ccllencias da SS. Virgem a quem de
viam invocar com grande fervor para 
obterem novas graças o o auginento 
das conversões era Osaka.

E de tnl modo o fez, e com tanto 
nffecto ponderou o poder immenso do 
Maria para mjver os corações dos 
infiéis, que muitos dos que o escuta
vam choraram de alegria.

Mirka não perdia uma unica syl- 
laba; |>orque cada palavra innundava 
sua alma de novos raios de luz, ex

plicando-lhe o que ao entrar havia 
sentido.

A Mãe do Deus havia-a tocado, 
a Santa Virgem a havia logo levado 
a sou Filho, e Este com immenso e 
entranhado amor lhe havia estendido 
os bracinhos para attrahil-a a Si o 
renoval-a com Sua santificadora pre
sença.

Mirka comprehendeu, A proporção 
que Vicente ia fallando, que Maria a 
amava, que Maria a levava a seu 
Filho o que Jesus a queria para 8i, 
como quer todas as almas.

Por ultimo fallou Vicente da fi
delidade com que os christAos deviam 
corresponder ao amor que a Mão de 
Dons lhes professava, e suas pala
vras acabaram e completaram a 
obra que só a imagem de Maria ha
via principiado em Mirka, qne sem 
poder contor-se exclamou:

«Quero ser christã !•
Este grito despertou a attenção 

do todos os quo a rodeavam e com 
especialidade a da peixeira, que até 
então havia permanecido toda entre
gue á oração.

— Sim, sei o-has. formosa menina, 
disso em voz baixa ao ouvil-a, e 
então no seu rosto resplandecia e se 
manifestava a mais completa e ex
traordinária alegria.

Depois quo se concluiu a pratica 
o começou a sahir o povo, a pobre 
mulher agarrando a mão do Mirka a 
levou á presença do Irmão Vicente, 
dizendo-lhe unicamente ao apresen
tai >a :

#Ju8 aqui a nova christã.»
Pouco tempo depois as duas sa

biam da ogroji, o ainda mesmo quo 
alguém as tivesse visto, diflicilimo lhe 
seria significar o distinguir qual das 
duas ia mais contente, tanta cra a 
alegria que u na c outra demonstra
vam.

Ao chegar defronte da casa da 
Jccundono as duas pararam um pouco 
nlhnndo-so em mutua contemplação^ 
como se não atinassem nem soubes
sem despedir-se, ató quo Mirka abra
çando com aíTcctuoaa intimidado sua 
companheira lhe disse:

— Deus te pague o favor quo mo 
fizes-te !

— Elle tc abençoo, respondeu a pei
xeira. o cm seguida acrescentou: até 
ámanhã !

— Até Amanhã, disso Mirka, o re
tomando o aspecto que sou disfarce 
exigia, entum, som que* ningumn o 
percebesse, em casa de Jocundono.

(Continua).

Vc/vtto do /’.*■ Lima.

—-V* -O—-
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SECÇÃO 1LLUSTRADÀ
i

Fernairlo Beiievcnlaiio ilosco

» i axdo os jornaos <ln gc- 
I 1) ring(»nçii se esftilftim in- 

í'cnsaii(l<>Virlnr I lugo.era 
dc esporai' (por parle dos dos 
pontos), que o retraio do gran
de figurão orcuprissc lugar* de 
honra nas paginas <1<» «Progres
so Calholiro»,

Nós, poróm, que não anda
mos ã merer dos ventos revolu
cionários. oppomos ris ovaròes 
feilas ao eoripheu da demago
gia, a homenagem sincera pres
tada ao typo da honradez, da 
probidade, e da lealdade.

Dc proposito escolhemos o 
retrato do general Bosro para 
eontrapór ao retrato de Virtor 
Hugo; por que o general Bosco 
foi soldado de Ermjciseo II de 
Nápoles, era um calholico de 
puras crenças c provou em cem 
combales o seu amor á Religião 
dc Jesus Chrislo r a sua lealda
de ao Bei legitimo das Duas Ce
cílias. Inimigo dc Victor Ihigo, 
porque inimigo da Devolução, 
combateu sempre pela palria e 
pela Egreja, e é por isso que o 
podemos oppór ao poeta incen- 
diario.

Victor Hugo foi amigo r con
frade de Gnribrddi, e o general 
Bosco combatendo rm Milazzo 
pelo Rei e pela Egreja, fez cmr 
ferido, aos gojprs de sua valen
te espada o raudilho do socia
lismo, obrigando suas Imstcs a 
debandar.

Outro motivo para ifesla oc- 
casião honrarmos as paginas do 
nosso qninzeiiario com o retrato 
do bravo militar, que foi lam
bem o defensor de Gaeta em 
1 8G1.

Ecrnando Beiirvrntano Bosco 
nasceu em Palermo a 3 de mar
ço dc 1813, servindo-lhe de pa
drinho Ecrnando IV de Nápoles.

Enrolada iiobremenfe ;i ban
deira da sua palria.acompanhou 
n seu Rei ao desterro, principian
do depois uma vida de privação, 
mas honrosa, porque despri-sou 
sempre as sediicçôeseooiirodos 
inÍmigos do seu Deus e do seu 
Rei.

Morreu a*.»de janeiro de I8M, 
como morrem os herors, sendo 
chorado por lodos os napolita
nos.

Morreu pobre, e Victor Hu

go, que se dizia amigo da hu
manidade, morreu rico, deixou 
milhões.

Mais um motivo de oppor- 
mos o nosso heroe ao heroe da 
Revolução e da demagogia.

Ahi tira o retrato do heroe 
do bem, do soldado valente, do 
amigo leal, do ratímliro puro, 
opposlo ao retrato do demagogo, 
do heroe desleal, do inimigo de
clarado da Religião santíssima 
de Jesus.

11

Cálix uíferccido a Pio IV
Agora (pie se I rala da exposição 

(pie no Vaticano deve haver por 
(ireusião do Jubileu sacerdotal 
de S. S. o Papa Leão XIII, va
mos recordar a olferta (pie os 
catlmlicos dc Barcelona hz.ernm 
ao Pontitirr da Immarulada, no 
seu quinquagésimo anniversario 
episcopal.

E’ um formoso cálix de prata 
e ouro, semeado dc diamantes, 
esmeraldas, rubis e pérolas, no 
pum cslylo bizantino.

No pé lè-se a seguinte dedi
catória:

('íithntiri 
liurrtH. In L Epixrn-

. I iinirerMirio.
Em volla da base ha quatro 

medalhões esmaltados eni fun
do mate com as imagens dos 
Evangelistas, e entre estos ou
tros quatro medalhões com os 
emblemas da Sagrada Encha- 
rislia.

Perlo do montante veem-se 
os quatro escudos, religiosos 
e civis dc Barcelona e da C.utn- 
hmha, artisticamente lavrados e 
ornados com pedras preciosas, 
e no centro do mesmo e nu par
le superior ostentam-se bellissi- 
mos debuxos allegoricos, e os 
escudos de S. Jorge e Santa Eu- 
lalia, palronos de Ilarcelona.

São aihiiiráveis os medalhões 
dc copa ullegoricus aos prinei- 
pacs faelos do Pontificado do 
Santo Ponliíicc, taes como a 
proclamação do dogma da Ini- 
macidada Conceição, da lidãlli- 
bilidade ponlife ia e da consa
gração do l Adverso ao Saneado 
■Coração dc Jesus.

Esta obra preciosíssima, que 
a nossa gravura representa, es
ta archivudu na cupella Sixlina, 
onde se guardam us joias artis- 
licas dos Papas.

/?.

SECÇÃO XECKOLOGICA
___  7

IUNC1PIAM0S hoje o doloroso 
7^7 dever que nos impusemos, as- 

/;X-. j soriando nos ã caridosa ideia do 
nosso bondoso assignante e amigo, des
folhando saudades, orvalhadas com la
grimas, nas duas campas cerrados pou- 
co ha, sobre os cadavrres de duas se
nhoras. leitoras do Protjrexso Cfifhfilico^ 
e pedindo oraçoes por essas duas almas 
candidas que de certo voaram ao seio 
do Senhor.

No dia 8 de maio lindo, depois de 
muitos e prolongados solTrimenlos dei
xou çste lugar de pesares e lagrimas 
a alma da Exc.ma Snr.1* I). Malhilde 
Amélia de Pmna Tnveira de Aragão e 
Costa, lilha estremecida do nosso anti
go assignante o Exe.,no Snr. Francisco 
de Pinna Carvalho Freire (FAragão e 
Costa, de Minhocal.

Acompanhamos em sua dor o cora
ção do nobilíssimo fidalgo e damos a 
S. Exr.a os nossos srntidissimo.s pesa
mos pela pprda solTrida, pedindo a 
Deus resignarão para o pae enlutado.

7
Não existe também entre os vivos 

a Fac.™ Snr a 0. Sophia Adelaide de 
Almeida p -ixoto, de Lousada, assignan- 
le da nossa llevista e prima e amiga 
da Exc.uia Snr? li. Laura Lencastre, da 
casa de Alemtem, a quem o Prwjicxso 
Cfitliftlico deve immensos serviços. Na 
sexta-feira 15 de maio, e contando ape
nas 2.) annos entregou a alma a Deus 
com os olhos lidos na imagem da Vir
gem Bolorosa. Era esta virtuosíssima 
senhora muito devota do Coração de 
Jesus e Zeladora do Apostolado da Ora
ção. Conhecendo o aproximar da morte 
prpparou-se como o sabem fazer as al
mas verdadeiramenle rhristãs. pedindo 
perdão aos paes e a toda a familia, sem 
esquecer os errados da casa, dando a 
todos bons conselhos e promettrndo 
por todos pedir ao Senhor.

Voou ao Ceo a alma da nossa Ima 
irmã e assignante. ode lá, d'esse lugar 
tuide as boas obras são pagas, não >»• 
esquecerá ella di* pedir por todos nós, 
pelos pacs fpic a pranleam e pela pri
ma de que ião amiga era, a (piem en
viamos, assim como a toda a familia, da 
IlhislH' finada.as provas do nosso pesar.

Be joelhos, |M)is, hntores do I’/''- 
0/vssu (c dae principio ao 
mais santo dos encargos, (irando pelas 
almas das duas senhoras fallccidas.

7
Alorreu o Padre Bademaker. Orne 

pnr elle até que dclle foliemos.
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KETROSPECTO DA QUINZENA Be tarde tneia lugar mu solrmne 
_ _ ____  _ Te-Dettni, sermão pelo Itev." Padre

— Carlos Gouveia, que também fizera uma
IVEMOS a honra da visita d'um pratica de manhã durante a sagrada 

1 nosso assignante de Basto, que communhão. v fizera-se ouvir uma .Ire- 
estimamos como todas as visi- Maria, e um Adeas á Virgem em que 

las, mormente jmr ser parente de uma as devotas cantoras mostraram mais 
rara intelligencia perdida no verdor dos uma vez o quanto podem e sabem, 
annos. Falíamos do lll.rao Snr. Itenedi- Deus as recompense com a luz da gra
do de Moura Coutinho, que, estando ça e as faça preseverar em tão santo 
em Guimarães não se esqueceu de nós. .caminho, para gloria Sua <• edificarão 
Mil agradecimentos. de todos nós.

-------------  i Teríamos louvores especiaes para as
A festa com <jue na egreja da Mi- Exc."“* Snr.M Ghaves, promotoras d'es- 

sericordia foram encerrados os piis- tas pompas em honra da Virgem: mas 
simos exercícios do Mcz de Maria, foi1 não queremos oITmder a modéstia de 
a mais esplendida manifestação calho- Ss. Exc.“’ que tem os mais rasgados 
lica. a allirmação mais sincera dos, elogios nas suis obras.
sentimentos religiosos que distinguem; Em S. Domingose nas Capuchinhas 
a mulher verdadeiramente christã. Não encerra-se lambem o Mez de Maria 
se vira ainda em Guimarães um con-:cum missa cantada r sermão, sendo 
junclo tão completo de fv, dr amor pela | oradores d*rsla l.a o joven diácono 
Virgem, de esquecimento das conside-1 Manoel Lopes Martins e na 2.* o 
rações terrenas. ' Hv.’ Prior do Mosteiro de Souto. Ambos

O templo mimosamente adornado | os nossos amigos desfolharam formosas 
rom sedas e fiores, corn lumes e chris- flores em honra da Bainha dos Céos e 

da terra.
A festividade em 8. Francisco ficou 

para a sexta feira 5 do corrente, mas 
não ha de faltar ali também tudo quan
to possa exalçar as virtudes e graças da 
Mãe de Deus- quo devoção c amor pa
ra cum a graciosa Imagem, ha poucos 
annos \inda de Boina, não falta aos 
promotores do Mezde Maria n’esla egre
ja. Eoi orador o nosso amigo P.* l larcia.;

ás classes operarias. E de facto ê com;

laes, apresentava um aspecto deslum
brante e a tanto chegara n veneração 
das filhas de Maria, para com a sua 
Protectora, que lhe tapetaram o chão 
com os mais graciosos Imhh/hcís, fazen
do do pavimento da egreja o vergel 
mnis ilorido. Bem hajam as Flhas de 
Maria, que tão bem sabem fazer appli- 
cação das tlores, distinguindo-se das 
filhas do século que, não podendo ou 
não sabendo oíTertal-as â Bainha das 
Virgens, as oíTerlam, no tablado dos 
thealros, ás rainhas da comedia. Bem »’ 
hajam as Filhas de Maria.

Be manhã cantara-se missa solemne
a orgão e vozes, sendo as cantoras, co
mo durante todo o mez, algumas das 
Filhas de Maria. Por esta occasião tive
ra lugar uma numerosíssima commu
nhão, nolando-se que todas as Filhas de 
Maria se approximavam da sagrada me- 
sa , ostentando ao peito uma medalha 
da Virgem Immaculada, pendente de 
uma fita de seda asul. Esta publica ma
nifestação das Flhas d'Aquella que lhe é 
consolação em todas amarguras ê di
gna dos maiores applausos. E mais ain
da pela lição de igualdade, fraternida
de e liberdade que deram aos que tão 
tolamente pronunciam estas palavras, 
não sendo mais que amigos e propaga
dores da mais atroz tyrannia. Lá esla
va a dama elegante pertencenie á mais 
alta aristocracia confundida com a hu
milde filha do trabalho: aquella com os 
graciosos atavios da moda, com todas 
as graças que proporciona a opulência; 
esta com o traje singelo da mulher do 
povo. Mas sobre as sedas da Fidalguia 
como sobre a chila da costureira pou
sava graciosa a medalha da Virgem. 
Que lição para os que apregoam a igual
dade e fraternidade!

Na Capclla do Ern.mo Snr. Cardeal 
Palriarcha de Lisboa, realisou-se uma 
reremonia que muito nos alegrou a al
ma, e o mesmo ha de acontecer a lo
dos os nossos leitores. Bcproduzindo-a 
cumprimos um dever dc calholíco e sa
tisfazemos aos impulsos do nosso cora
ção.

lai a ahi vae tal qual a encontramos 
no valente companheiro nosso .1 Xação: 

«Bealisou se no dia 22 em S. Vi
cente de Fóra. na capella do Eminen
tíssimo Senhor Cardeal Palriarcha, pe
las 9 horas da manhã o baptisado (Fu
ma senhora ingleza que está em casa 
da exc.ma snra Condessa de Sampaio, e 
que sondo por sua exc.a calhechisada, 
resolveu abraçar a religião Calholica 
Aposlolica Bomana, na qual foi demis 
instruída pelo nosso virtuoso Prelado.

Olliciou Sua Eminência acolytado 
pelo seu secretario o reverendo doutor 
Elviro dos Santos e pelo seu capellão, 
o reverendo Padre Anlonio do Espirito 
Santo etc., dirigindo as ceremonias o 

A intenção geral do mez de junho reverendo Padre Poiycarpo.
1 A neophita que trajava uma bonita 

o que se deve maior cuidado, porque comptetamcnte branca e que rc- 
a maçonaria e o socialismo a ellas se eeb.m o nome de Maria, leu com voz
dirije para conseguir seus fins.

Por nâo podermos transcrever do 
Noro Mensageiro toda a intenção con
tentam-nos com a reprodiieção do se
guinte:

«Por ultimo, escusado nos parece 
accresccntar que para destruir a enor
me barreira de desconfianças e de odíos, 
levantada pela maçonaria entre a Egre
ja e as classes obrarias, devemos re
correr á omnipotente intervenção do 
SS. Coração do Jesus. Assim o faremos 
durante este mez, animando nos com a 
palavra da Beata Margarida muitas ve
zes repelida: «Este amavel Coração rei
nará, a|>esar de Satanaz e de seus fau
tores. »

(fração gnoti liana durante este mez :
(F meu Jesus, eu vos ollereçp, por 

meio do Coração hnmaculado de Maria, 
as orações, as obras, e os sollrimenlos 
(Feste dia. em reparação de nossas of- 
fensas e por todas as outras intenções do 
vosso divino Coração.

Eu vol-as oíTereço em particular pe
los interesses religiosos das classes ope
rarias. Aprendam ellas a conhecer-vos 

e a amar-vos, afim de lesarem com mé
rito o peso de um trabalho que vós ha
veis divinisado, submettendu vos lam
bem a elle durante vossa vida mortal.»

A intenção Geral do Julho será () 
trinmpho do Papudo.

Saudamos nosso collega O Jornal 
de tistarreja, pela sua entrada no 3.” 
anno da publicação. desejando-lhe no 
now anno todas as prosperidades.

firme e inlelligivel a sua profissão de 
fè, e ouvia commovida as explicações 
claras o fervorosas dc Sua Eminência.

Foram padrinhos os srs. Condes do 
Sampaio.

A ceremonia ellectuou-sc com a 
maior solemnidade e devoção, que ê o 
cunho das festas em S. Virente, e ter
minou por uma tocante pratica que o 
Senhor Cardeal Palriarcha dirigiu â neo
phita.»

Chamamos a maior allenção para o 
seguinte:

l*m nosso amigo, assignante do 
Progresso Cathulieo e respeitável sa
cerdote de um concelho visinho do de 
Guimarães, teve a seguinte feliz edeia 
que nos communicou, e «pie nós abra
çamos com toda a nossa alma, esperan
do que todos os assignantes do Pro
gresso Catludico a abracem com a mes
ma boa vontade.

«Todos os assignantes do Progresso 
logo que lhes chegasse ao conhecimento 
a morte de algum assignante deviam 
resar um Pater Xoster. e os ecclesias- 
ticos um responso. E’ um bem igual
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c que se eu não fosse assi-(que achou cerrada, parou admirado,ou-[erro, pois que deu por certo que va- 
jmii* estes suíTragios o assi-'vindo uma confusão de voz.es. irias palavras do «Conimbrirensen se 

Estão pilhadas, disse elle, e entrou. ’ entendiam com o dito Snr. Bispo. 
Ao entrar devera cahir de joelhos quando ellas, segundo agora declara o 

porque o quadro qiw se lhe apresentou dito «Conimbricense>-, se entendiam 
o obrigava a isso. Vejamos o quadro: 'com outro indivíduo já falleeido. O 

N'um leito debatia-so nas agonias jornal do Ir.’. Lamarline cala esta cir-

para todos 
gnanle, só 
gnava.

Se esta minha lembrança for bem 
recebida muito folgarei, e eu desde já 
o fico cumprindo.»

Ha cousa alguma mais chrislã, mais 
caritativa, mais digna de filhos da San
ta Egreja de Jesus Christo? Não, de 
certo, r por tanto obriguemo-nos des
de já, todos, ecclesiastieose seculares a 
resar, por alma dos nossos irmãos e as- 
signantes fallecidos, os primeiros um 
responso, e os segundos um lladre 
Nosso-

E d*esl arte o assignanle do Pro- 
gresso CatMiea, se não tiver outros 
suíTragios, estes, que lhe oíTertam mais 
de tres mil corações, não serão um bom 
auxilio perante o Tribunal Divino?

Para que esto pensamento se reaii- 
se è necessário:

Que todas as pessoas, parentes ou 
amigos do algum assignanle do «Pro
gresso Catholico», que falleça, commo- 
niquem á redacção a triste nova.

Deus recompense com todos os bens 
espiriluaes a alma de quem leve tão san
ta lembrança e faça que nenhum assi- 
gnante deixe de orar pelo seu irmão.

Querem os inimigos das Irmãs de 
Caridade saber mais uma das patifarias 
commettidas por estas santas mulhe
res? Leam:

Um cavalheiro, residente n’uma ci
dade de nosso reino, foi eleito presi
dente, ou o quer «pie seja, da direcção 
ou mesa de uma das mais respeitáveis 
corporações da mesma cidade, que ha
via confiado o seu hospital ao cuidado 
e caridade das benemerílas Hospitalei
ras. Não havia o dito cavalheiro conhe
cimento d’essas heroinas da caridade, 
antes nos parece, tinha a respeito del
ias certos preconceitos.

Homem de boa fé e com desejos de 
ppr si saber o que ignorava, tratou, 
apenas principiou a sua gerencia, pro
curar elucidar-se ácerca de tudo que 
dissesse respeito aos serviços das Ir
mãs; e, passados mexes o nosso homem 
estava plenamenle convencido de que a 
adminislraçoo das Hospitaleiras era ex
cedente, que os doentes eram por ellas 
tratados com maternal carinho: estava 
contente, e era apologista d‘ellas.

Uma duvida o assaltava ainda. Se
rão ellas boas, forão tudo bem a ho
ras em que podem ser vistas? per
guntava o director da rica corporação.

Surpreendel-as-hei de noite; verei se 
ellas, quando livres das nossas vistas são 
as infermeira zelosas, as solicitas com
panheiras dos enfermos.

1-2 foi uma noite, a desoras, quando 
ninguém o imaginava, e entrou no hos
pital. A’ porta da primeira informaria, 

da morte um moribundo; a Superiora 
recitava-lhe as ultimas orações, e ou
tras Irmãs, de joelhos junto ao leito re- 
savam lambem.

0 cavalheiro a que aludimos c hoje 
fervido defensor das Irmãs de Cari- 
dado, como podemos dar testemunho as 
sim como da veracidade do facto.

No «Boletim Calholique», de Pau, 
Erança, lé-se: «que o sancturio de N. 
Senhora de Lourdes foi ultiinamenle 
enriquecido com um paramento, cujo 
principal valor deriva-se da posição de 
quem d’elle fez doação: pois o foi nada 
menos do que uma das rainhas da Eu
ropa, que o bordou com suas próprias 
mãos.

A real bemfeitora, cujo nome quiz 
que ficasse occulto, foi levada a isto 
pelo desejo de obter para a sua familia 
e para seu povo o auxilio da Bainha 
dos ceus.

Em cumprimento do seu pedido o 
dito ornamento foi usado na celebração 
da missa no dia 45 de rnarço do cor
rente anno festa da Annunciação da 
Santíssima Virgem.

—Ha toda a probabilidade de sup- 
pôr-se que tenha sido a Bainha de In
glaterra» a doadora.»

Healisára-se em Barccllos no dia 31 
do passado uma missa e Te-Dcum, ein 
acção de graças pelas melhoras do 
Exc."10 Snr. Commendador Anlonio de 
Mendanha Arriscado.

Muito folgamos com o restabeleci
mento do religioso e caritativo fidalgo 
e daqui enviamos a $. Exc.* os nossos 
cordeaes parabéns, pedindo a Deus con
serve uma cxlencia tão preciosa.

Porque os jornaes de má fé e peo- 
res crenças teem dado rasão ao Snr. 
Martins de Carvalho, do «Conimbricen- 
sc», condemnando a «Nação», nosso 
valente companheiro de Lisboa, tran 
screvemos do «Novo Mensageiro do 
Coração de Jesus» o seguinte, para 
espalhar mais a luz, tão necessária 
n’este século das luzes:

«A «Nação», em sou numero de 
27 de março com nobillissimo proce
der, que se torna cada vez mais raro 
na imprensa periódica, dá «por não 
feitas todas as referencias» com relação 
ao Snr. Bisp Conde dc Coimbra, que 
falsamente havia sido accusado ou sus
peito de ter pertencido ao carlwnaris- 
mo. O «Campeão das Províncias», pe
riódico liberal, foi quem a induziu em

cumstaneia; não falia no •Campeão...; 
e elle, jornal maçonico confesso o não 
arrependido, que em vários casos que 
tenho na memória se ha negado a re- 
ctilicar erros crassos e calumnias tor-
pes, apezar de ter diante de si a ver
dade reconhecida por tal 'o Sr. Bispo 
de Angola e Congo podia dizer algo 
a esse respeito, assim como o editor 
do «Liberalismo Desmascarado»), atre
ve-se a tachar de «infame» o proce
der de quem o não sabe nem quer 
imitar! Vergonha ! Eaz lembrar o Quis 
lulertl Gracchos de seditione guerenles.

«Depois d’este nobre procedimento 
da «Nação» ainda o «Conimbricense» 
lhe chama *pcr/ida, falsaria, santa- 
naria», etc.!

E porque? Pois sabe? Ella, ú ver
dade que appellou para o testimunho 
do «Conimbricense», e apparecido esse 
testimunho, logo retirou em boa or
dem e nada occultou aos seus leitores 
—o que precisamente não costumam 
praticar os pérfidos. Mas antes disso 
I>oz «fóra do parenthesis» duas lettras, 
B. P., que «deviam estar dentro». E* 
verdade que também as poz dentro, 
n'outra parte; e bem perto.—do que 
dá testimunho o proprio «Conimbri
cense», transcrevendo, sem sc lembrar 
que assim destruía a sua inqualificável 
accusação, pis que isso mostrava ter 
havido engano, mas não má fé.

«E depois a tal «pérfida» inverteu 
os Ires pontinhos! «A fórina como os 
apresenta é a maçónica, emquanto que 
aquillo de que» tratava o «Conimbri
cense» «era a carlmnaria, em que os 
pontos são invertidos.» Grande malí
cia, horrível crime ignorar similhante 
geringonça.! Também eu estava n’ella 
incurso: mas agora fico sabendo e mais 
o Amigo este segredo transcendente..., 
assim como que o «B. P.*. quer dizer 
Heuiguo Primo.» D’aqui em diante, 
não esquecendo a lição, ninguém nos 
poderá accusar de «torpe fim» nem 
sequer exclamar: «E até onde póde 
chegar a infamia!»

«De resto, não será commeller um 
hediondo aclo de hypocrisia, vir um 
mação a terreiro, com ares de defen
der os successores dos Apostolos ta
chando até de «calumnia» contra elles 
o que segundo o critério dos filhos da 
titica seria apenas conceder-lhes gra
tuitamente «uma honra immerecida»? 
0 Ir.*. Lamartine. bem percebe, e fiara 
V. meia palavra basta.»

J. de Freitas.


